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O
s  bares e restaurantes
da Grande Ilha vão  per-
manecer fechados nes-
te fim de semana. O go-

vernador Flávio Dino anunciou na
sexta-feira, 19, a prorrogação do
decreto que os mantinha sem fun-
cionamento, e esses estabeleci-
mentos somente devem retornar
as suas atividades no próximo dia
28, em uma das medidas sanitárias
para conter a proliferação da Co-
vid-19. Na Região Metropolitana de
São Luís, há mais de 400 bares e
restaurantes que empregam mais
de cinco mil pessoas.

Os proprietários dos bares e res-
taurantes da Avenida Litorânea já
estão reclamando dos prejuízos
que estão sendo ocasionados pela
falta de funcionamento do ponto
comercial desde o dia 15, em cum-
primento do decreto estadual. “Os
bares da praia vão ficar fechados
durante o fim de semana. O em-
preendimento fechado e sem clien-
tes não gera lucro”, desabafou Ga-
briel Pestana, de 34 anos, gerente
do bar e restaurante Brisa do Mar,
localizado na Litorânea.

Ele também disse que a deter-
minação estadual do fechamento
dos bares e restaurantes, feita na
manhã desta sexta-feira, 19, pe-
gou de surpresa os empresários
do setor de gastronomia. “A ven-

da na praia durante o período
chuvoso já é fraca e, com os bares
fechados, o lucro cai ainda mais”,
frisou o gerente.

Gabriel Pestana comentou que
devido ao fechamento dos bares e
restaurantes, ocorrido no ano pas-
sado, a direção do estabelecimen-
to teve de recorrer a empréstimo
bancário para poder sanar algu-
mas dívidas, principalmente, de
fornecedores. 

Com a nova determinação esta-
dual de restrição, os funcionários
estão trabalhando em dias alter-
nados. “Estávamos funcionando
seguindo as determinações sani-
tárias, ou seja, utilizando o álcool
em gel, a máscara e mantendo o
distanciamento das mesas”, sa-
lientou Gabriel Pestana.

O gerente do bar do Felipe, Jean
Everton Diniz, de 43 anos, comen-
tou que no decorrer dos últimos
cinco dias o estabelecimento já te-
ve um prejuízo superior a R$ 2 mil
e a direção deu folga para todos os
garçons e cozinheiros. “Durante es-
ses dias, apenas o setor adminis-
trativo está vindo trabalhar e os ou-
tros funcionários estão de folga”,
disse Jean Everton.

Ele ainda declarou que a direção
do bar vai restringir alguns gastos pa-
ra que não tenha um prejuízo maior.
“Estamos analisando as contas e as

despesas, para que não haja perda
grande, pois o empreendimento sem
funcionar acaba não tendo lucro e te-
mos as dívidas para serem pagas, no
dia certo”, frisou.

O vendedor ambulante João da
Mata, de 58 anos, contou que com
os bares fechados da praia prejudi-
caram sua venda também. “Antes,
chegava a comercializar mais de 40
pastéis e sacos de sucos, mas, no

momento, vendo no máximo 15. O
meu lucro caiu bastante”, disse João
da Mata.

Fechado
As pessoas que foram na manhã des-
ta sexta-feira, 19, à Avenida Litorânea
encontraram os bares e restaurantes
fechados. Muitos proprietários
amontoaram as cadeiras ou coloca-
ram lonas de plástico nas portas pa-

ra mostrar que o estabelecimento es-
tava sem funcionar.

Alguns donos de pontos comer-
ciais aproveitaram o período de fe-
chamento para fazer reformas. No
bar e Restaurante Normande, pe-
dreiros trocavam o piso do salão prin-
cipal e faziam reparos no armário da
cozinha, enquanto, no Ôba Ôba Ara-
ri estava sendo feito reparo no telha-
do e os funcionários retiravam areia

da parte externa do ponto comercial.
Também era possível observar

funcionários realizando uma faxina
geral nos bares. “O chefe me chamou
para fazer uma limpeza geral no res-
taurante, inclusive, lavando todas as
louças e cadeiras e ainda fazer algu-
mas modificações”, explicou a fun-
cionária Cláudia Cruz, de 35 anos.

Na Litorânea, ainda havia várias
pessoas fazendo caminhada ou cor-
rendo pelo calçadão, a maioria sem
usar máscaras para proteger a boca
e o nariz.  Também  havia pessoas na
areia e tomando banho de mar, in-
clusive em pontos considerados
pelo impróprio, conforme boletim
de balneabilidade.�

SAIBA MAIS
Com o fechamento dos
bares e restaurantes, o
governo liberou aos
proprietários desses
estabelecimentos
comerciais um auxílio
emergencial no valor de
R$ 1 mil. Até sexta-feira,
19, mais de 600 auxílios
tinham sido pagos. Os
empresários podem fazer
a solicitação pelo site da
Secretaria de Indústria,
Comércio e Energia (Seinc).

Apesar das conquistas, o São Raimundo ainda tem problemas Íntegra em oestadoma.com/498767
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Fim de semana com bares e
restaurantes fechados na Ilha
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Donos dos estabelecimentos comerciais da Litorânea já reclamam dos prejuízos e, segundo o decreto estadual,
devem ficar fechados até o próximo dia 28 como sendo uma medida de evitar a proliferação do coronavírus

Com problemas, São
Raimundo faz 30 anos
Um dos maiores bairros da zona rural de São Luís ainda apresenta
dificuldades em relação à saúde, economia e segurança, entre outros

Resultado do “Plano Pai”, projeto da
Caixa Econômica, em parceria com
15 empresas, o Conjunto São Rai-
mundo, localizado na zona rural de
São Luís, foi criado no dia 19 de mar-
ço de 1991 e completou nesta sexta-
feira, 19, 30 anos. Contudo, apesar das
três décadas de lutas e conquistas por
um bairro com melhor qualidade de
vida, moradores ainda se queixam de
problemas de segurança, locomoção,
economia local e falta de uma uni-
dade de saúde no bairro. 

“Nosso bairro é um dos maiores
da Zona Rural 1 de São Luís e por is-
so precisamos melhorar algumas coi-
sas. Ainda não temos um hospital pa-

ra atendimento na região, ou mesmo
um plantão de 24h de saúde e da de-
legacia. Para esse tipo de atendi-
mento, precisamos nos deslocar pa-
ra outros bairros e ainda sim, a loco-
moção precisa de melhorias”, expli-
cou Manuel De Jesus Caires, conhe-
cido como Manuelzinho, presidente
do Conselho Comunitário Sociocul-
tural do Conjunto São Raimundo,
que mora no local há 30 anos.

O  conjunto hoje possui uma das
maiores linhas de transporte da ilha
de São Luís todas destinadas ao cen-
tro da cidade, que atendem as demais
comunidades que ficam ladeadas. Na
sua entrada há um posto de gasolina
que atende as comunidades próxi-
mas. Contudo, como destaca Ma-
noelzinho, a locomoção no bairro
ainda é o calcanhar de Aquiles dos
moradores, devido à estrutura das
ruas e pelo local ter apenas uma en-
trada e saída. Autor de um projeto pa-
ra ligar a via principal até o KM 0 da
BR-135 e ao retorno da Universidade
Estadual do Maranhão, o presidente
destaca que essa mudança na rota

ajudaria o trânsito e interligaria a zo-
na rural a zona urbana da capital. 

“O ideal era que tivéssemos uma
via que interligasse os bairros. Esse
projeto é ideal para o crescimento
do nosso bairro e seria uma ligação
entre a Zona Rural 2, Zona Rural 1
e a Zona Urbana de São Luís. Isso ia
ajudar, inclusive, economicamen-
te”, frisou Manoelzinho. O projeto,
assim como foi destacado por O
Estado no último ano, permanece
apenas no papel.

Saúde
Um ponto crucial de reclamação dos
moradores, principalmente durante
a pandemia da Covid-19, é a falta de
Unidade de Saúde Emergencial. O
bairro possuí o Centro de Saúde Na-
zaré Neiva, porém não há plantão de
saúde, e nem atendimento durante
feriados e finais de semana. A comu-
nidade acaba precisando se  loco-
mover até outros bairros para rece-
ber atendimento médico.�
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Ação da DRFV prende
sete criminosos

Preso acusado de manter
mulher em cárcere 
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Mesas e cadeiras afastados e nenhum cliente: tem sido essa a realidade dos bares com as restrições 

Mais um dos líderes de uma quadri-
lha de hackers, acusada de desviar
cerca de R$ 13 milhões de um banco
virtual, foi preso pela Superinten-
dência Estadual de Investigações Cri-
minais (Seic) em nova etapa da Ope-
ração Ostentação, que ocorreu na
sexta-feira, 19, em Imperatriz. �

Seic prende
líder de
bando de
hackers
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